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I ORIGEM 
Este Manual foi baseado em estudos e observações desenvolvidos por especialistas 
na área, em atividade no DEER/MG, com o objetivo de orientar e sistematizar 
critérios para os procedimentos técnicos a serem adotados no Projeto de 
Desapropriação. 

II OBJETIVO 

O Projeto de Desapropriação tem como principal objetivo fornecer elementos 
necessários à execução do processo administrativo de indenização das áreas 
necessárias à execução de obras. 

É de fundamental importância que a equipe de projeto possua aptidão para o 
desempenho das atividades e que o levantamento dos dados seja feito de forma 
clara e bem documentada.  

Foi desenvolvido em consonância com as normas do Sub Comitê Executivo de 
Engenharia Consultiva, do Programa Mineiro da Qualidade e Produtividade no 
Habitat (PMQP-H), do Estado de Minas Gerais. 

III. CONDIÇÕES GERAIS 

Os órgãos rodoviários contratam, para execução de seus projetos, o serviço de 
empresas particulares, as Consultorias, que os fiscalizam segundo as 
especificações, normas técnicas, administrativas e cláusulas contratuais vigentes. 

Não obstante a diversidade das funções, a do Consultor e a do Fiscal, estas não 
devem ser antagônicas. Pelo contrário, devem ser exercidas em perfeita sinergia, 
focando o mesmo objetivo, que deve ser a constante busca das melhores soluções 
técnicas e econômicas, visando a adequada execução dos serviços, atentando para 
as especificações e cronograma existentes. 

A fiscalização não deve ser um obstáculo, mas um facilitador do processo. O Fiscal 
deve observar, analisar, sugerir e exigir.  

O bom entendimento do Fiscal com o Consultor facilita um melhor andamento dos 
projetos, dentro dos padrões técnicos especificados, que é o objetivo maior do 
Contrato. 

Preliminarmente, é importante que Consultor e Fiscal tenham estudado em todos os 
seus pormenores, as normas técnicas vigentes, Edital e as cláusulas contratuais, 
permitindo, assim, uma criteriosa e segura execução do serviço.  

Uma boa equipe de fiscalização é aquela que consegue um serviço de boa 
qualidade sem prejuízo da produção, colaborando, sem ser transigente. 

Em suma, deve ter em foco as características apresentadas no quadro a seguir: 
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QUADRO I 

FASE DO TRABALHO DEVERES DA FISCALIZAÇÃO 

PLANEJAMENTO 
Ser claro. Ser objetivo. Conhecer bem as especificações, normas, 
instruções e Contrato. Antecipar os problemas que possam surgir. 

INSTRUÇÕES 
Ser claro, preciso e conciso. Emitir as ordens por escrito. Respeitar a 
hierarquia da Consultora. Evitar atrasos. 

EXECUÇÃO 

Cumprir com os prazos de analises acordados, para não prejudicar a 
produção da Consultora. Manter Controle de Qualidade. Manter-se 
entrosado com a Consultora. Atuar com segurança e autoridade, 
sem ser autoritário. Ser ético. 

FISCALIZAÇÃO 

Manter equipe de pessoal capaz e em quantidade necessária e 
suficiente. Ter cortesia e desenvoltura. Manter registros. Controlar 
periodicamente os serviços executados, de forma a ser possível 
cumprir os prazos determinados. 

MEDIÇÃO Medir com precisão. Exigir o acompanhamento da Consultora.  

3.1. Procedimento 

O projeto deve ser desenvolvido de forma transparente e tecnicamente justificado, 
com todos os detalhamentos necessários, para a execução da obra.  

Ao final de cada evento descrito a seguir, deve ser elaborada Ata de Reunião, 
relatando os assuntos abordados e as respectivas decisões tomadas, devidamente 
ratificadas pelos presentes, sob responsabilidade dos Coordenadores de Projeto, 
por parte da Contratada e da Contratante. 

3.1.1. Fase 1 

Após a ordem de início do serviço, o Coordenador do Projeto deve convocar a 
Consultora e disponibilizar os dados existentes para o trecho em estudo, informando 
o que se espera no desenvolvimento do objeto contratual. 

De posse da documentação necessária, os Coordenadores do Projeto pela 
Contratante e Contratada, devem realizar VISITA TÉCNICA INICIAL ao local do 
empreendimento, para avaliar e discutir “in loco”: os aspectos técnicos e a 
concepção do traçado, as eventuais correções, os pontos obrigatórios de passagem, 
as possíveis alterações de traçado ou outras soluções técnicas, tendo como 
referência a proposta da Contratada. 

Conforme dito anteriormente, ao final da visita, deve ser elaborada a Ata da 
Reunião, onde conste o escopo do projeto e a concepção geral do traçado da 
rodovia, a ser detalhada na elaboração do diagnóstico. 

A Contratada, de posse da Ata de Reunião referente à visita inicial, deve voltar ao 
trecho para coleta de informações necessárias, visando complementar os estudos 
preliminares, destinadas à elaboração do Diagnóstico e da Concepção do Projeto. 
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Esse diagnóstico deve se basear principalmente em: dados de tráfego, investigação 
ambiental preliminar, avaliação das condicionantes da geometria da via, 
desapropriação, segurança viária, terraplenagem, drenagem e pavimentação.  

O Diagnóstico deve ser encaminhado ao Coordenador do Projeto para análise 
prévia, acompanhado da concepção da obra a ser projetada, indicando as 
alternativas propostas.  

Após a análise, o Coordenador do Projeto deve convocar uma reunião com a equipe 
da Consultora, para discutir as propostas e conceder a Aprovação Preliminar, 
visando a continuidade do projeto. 

3.1.2. Fase 2 

A Minuta do Projeto deve ser desenvolvida sobre as soluções escolhidas e 
aprovadas na fase de Diagnóstico e Concepção do Projeto, de acordo com os 
Termos de Referência do Edital e das instruções da Contratante. 

Quando definida em Edital, deve ser utilizada a metodologia “Análise de Engenharia 
de Valor”, para avaliação das soluções propostas. Nesta análise devem ser levados 
em consideração, os principais itens dos serviços que interferem no valor global do 
empreendimento, incluindo custo inicial, sua manutenção e operação, durante a vida 
útil do patrimônio público construído. 

Para aprovação da Minuta do Projeto, Contratada e Contratante devem realizar 
VISITA TÉCNICA (de “Portaria”) conjunta de avaliação ao trecho, em cumprimento 
ao disposto na Portaria DEER/MG nº 2145/06. 

A visita deve ser realizada de posse da Minuta do Projeto analisada e, após a 
locação do eixo e marcação dos “offsets” em campo, otimizada através de um 
“check – list”, gerando um Relatório de Visita Técnica.  

A minuta deve ser entregue no prazo mínimo de 10 (dez) dias úteis antes da Visita 
de Portaria. 

Desta visita deve participar uma equipe multidisciplinar constituída por 
representantes da Diretoria de Projetos, Diretoria de Infraestrutura e Diretoria de 
Manutenção/CRG/RRG do DEER/MG, além dos Coordenadores Geral/Setoriais da 
Consultora. 

A autorização para prosseguimento dos serviços deve ser precedida de reunião com 
os Coordenadores do Projeto da Contratada e Contratante, envolvendo toda a 
equipe gerencial responsável, de ambas as partes, para análise conjunta da Minuta 
do Projeto corrigida, devendo este evento durar o tempo necessário para se esgotar 
o assunto. 

Depois de atendidas as correções por parte da Contratada, dá-se por encerrada a 
fase de da elaboração da Minuta do Projeto.  
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A apresentação na fase da Minuta do Projeto deve constar de: 

 Volume 1 – Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência contendo 
textos descritivos e justificativos do projeto elaborado, de forma sucinta (3 vias); 

 Volume 2 – Projeto de Execução (3 vias); 

 Volume Anexo 3 B – Estudos Geotécnicos (2 vias); 

 Volume Anexo 3 D – Notas de Serviço e Cálculo de Volume (1 via); 

 Volume Anexo 3 E – Seções Transversais Gabaritadas, na escala 1:200 (1 via); 

Todos os volumes devem ser apresentados também em meio digital, em arquivos: 
“.doc” ou “.docx”; “.dso” e/ou “.dwg”. 

3.1.3. Fase 3 

A Contratada deve apresentar o Projeto de Execução, desenvolvido com base nas 
soluções aprovadas na Minuta do Projeto, para análise do Contratante, indicando as 
soluções propostas, a memória de cálculo, o quadro de quantidades e o orçamento 
final. 

O Coordenador do Projeto deve avaliar se há concordância entre a Minuta do 
Projeto e o Projeto de Execução, verificar se os quantitativos e o orçamento final 
estão justificados e detalhados na memória de cálculo, visando evitar supressão de 
itens na Planilha. 

No caso de serem introduzidas alterações na Minuta do Projeto por recomendação 
do Coordenador do Projeto (Contratante), devem ser feitas as correções no prazo 
estipulado e deve ser reapresentada a Minuta corrigida, para aprovação. A 
aprovação da nova Minuta de Projeto pelo Coordenador do Projeto deve ser 
formalmente comunicada à Contratada. 

Em reunião específica entre os Coordenadores do Projeto da Contratada e 
Contratante, envolvendo toda a equipe gerencial responsável, deve ser feita análise 
conjunta do Projeto de Execução apresentado, devendo este evento durar o tempo 
necessário para se esgotar o assunto. 

O Projeto de Execução deve conter o conjunto de elementos necessários e 
suficientes à execução completa da obra, possibilitando a contratação por preço 
global, contendo: o relatório de projeto, as especificações técnicas, os desenhos, as 
notas de serviço, as memórias de cálculo, os resultados dos estudos e o orçamento 
detalhado do custo global do empreendimento. 

A variação máxima admitida para os quantitativos é de no máximo 10 % (em valor 
contratual), para sua execução. 
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A impressão definitiva do Projeto de Execução deve ser encaminhada ao 
Coordenador do Projeto (Contratante) para aprovação final e a aceitação deve ser 
oficialmente comunicada à Contratada. 

A apresentação na fase de Projeto de Execução (impressão final) deve constar de: 

 Volume 1 – Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência contendo 
resumo do projeto elaborado (6 vias); 

 Volume 2 – Projeto de Execução (6 vias); 

 Volume Anexo 3 B – Estudos Geotécnicos (6 vias); 

 Volume Anexo 3 D – Notas de Serviço e Cálculo de Volume (6 vias); 

 Volume Anexo 3 E – Seções Transversais Gabaritadas, na escala 1:200 (2 vias); 

Todos os volumes devem ser apresentados também em meio digital, em arquivos: 
“.doc” ou “.docx”; “.dso” e/ou “.dwg”. 

As cópias dos projetos em meio digital devem contemplar as diversas etapas do 
projeto, incluindo todos os arquivos gerados no software “TopoGraph” ou similar, 
relativos à poligonais, irradiação, planialtimetria, estaqueamento, greide, desenhos 
dos projetos e seções transversais gabaritadas e arquivos relativos a todos os 
serviços constantes do projeto. 

O Projeto Planialtimétrico deve ser apresentado nas seguintes escalas: 

Situação Referencial Escala 

Planta Horizontal 1 : 2.000 

Perfil 
Horizontal 1 : 2.000 

Vertical 1 : 200 

As interseções devem ser apresentadas em planta na escala 1:500 (H) e em perfil 
1:1.000 (H) / 1: 100 (V). 

Os projetos devem ser encadernados de acordo com os seguintes critérios: 

Formato Papel Fonte 

A3 Capa Papel couchê 180 g/m2, plastificado frente Arial tamanho 18 a 26 

A3 Miolo Papel 75 g/m2, branco, impressão 1/0 Arial tamanho ≥ 8 

A4 Capa Papel couchê 180 g/m2, plastificado frente Arial tamanho 14 a 22 

A4 Miolo Papel 75 g/m2, branco, impressão 1/0 Arial tamanho 12 

As encadernações da Minuta de Projeto devem ter capa na cor branca. As 
encadernações do Projeto de Execução devem ter capa na cor verde claro (“verde 
tahiti”). 
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O modelo para capa de caderno em formato A - 3 é o seguinte: 

  Fonte Estilo Tamanho 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS  Arial Negrito 24 

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES E OBRAS PÚBLICAS  Arial Negrito 22 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM  
Arial Negrito 20 

DO ESTADO DE MINAS GERAIS  

                  

                  

PROJETO DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA DE  
Arial Negrito 22 

MELHORAMENTOS E PAVIMENTAÇÃO  

                  

                  

  RODOVIA :           

Arial Negrito 16   TRECHO :           

  SUBTRECHO: (quando for o caso)         

                  

 Volume 2: PROJETO DE EXECUÇÃO   Arial Negrito 18 

                  

    MÊS/ANO      Arial Normal 14 

                  

O modelo para capa de caderno em formato A - 4 é o seguinte: 

        Fonte Estilo Tamanho 
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS  Arial Negrito 18 

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES E OBRAS PÚBLICAS  Arial Negrito 14 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM  Arial Negrito 14 

DO ESTADO DE MINAS GERAIS     

           

           

           
PROJETO DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA DE  

Arial Negrito 14 
MELHORAMENTOS E PAVIMENTAÇÃO  

           

           

           

 RODOVIA   :      

Arial Negrito 12  SUBTRECHO: (quando for o caso)  

       

           

           

Anexo 3A – PROJETO DE DESAPROPRIAÇÃO  Arial Negrito 14 

           

 MÊS/ANO   Arial Normal 11 

           

Na apresentação do Projeto de Execução, a Contratada deve apresentar 
documento, assinado pelo Representante Legal e Responsável Técnico, declarando, 
sob pena de lei: que o projeto de engenharia e os quantitativos apresentados 
obedecem rigorosamente aos termos do Edital de Licitação, as especificações 
contidas em seus anexos, as normas técnicas vigentes e, que todos os elementos 
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disponíveis para a elaboração do projeto foram baseados em dados reais, coletados 
em visitas “in-loco”. 

3.1.4. Fase 4 

Deve ser realizada uma exposição do projeto para as empresas interessadas em 
realizar a obra, com a participação dos Coordenadores de Projeto da Contratada e 
do Contratante, e do Representante da Diretoria responsável pela contratação da 
obra. 

A Contratada deve apresentar a concepção e os detalhes do Projeto de Execução, 
bem como as soluções definidas, os quantitativos previstos e as providências a 
serem tomadas durante a execução das obras, principalmente em relação ao meio 
ambiente e áreas a serem desapropriadas. 

IV. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

4.1. Sequência de Procedimentos para Elaboração de Projetos 

4.1.1. Serviços Iniciais de Escritório 

 Um especialista faz um lançamento preliminar da faixa de domínio nas 
plantas do projeto geométrico definitivo, na escala 1:1.000, com interseções e off-
sets lançados. Nelas devem constar todos os dados levantados pela equipe de 
topografia (numa largura aproximada de 50,00 m para cada lado do eixo da 
rodovia objeto do projeto), tais como acessos, edificações, plantações, cercas, 
benfeitorias, divisas de propriedades, nomes de proprietários. 

No caso de rodovias de pouco volume de tráfego desapropriar somente as 
edificações e benfeitorias que estão sendo atingidas pelo “offset” ou muito 
próximas à via (medida de referência 1,5 m do bordo da via). Caso não haja 
necessidade de desapropriar, a faixa de domínio deve ser recuada e as 
edificações salvas. 

4.1.2. Serviços de Campo 

 De posse das plantas do projeto geométrico acima citado e dos formulários de 
desapropriação para preenchimento em campo, a equipe de desapropriação, 
chefiada por um especialista, faz o cadastro físico de cada propriedade, confere 
visualmente as divisas de terrenos; classifica as edificações e benfeitorias, anota 
culturas, inspeciona a qualidade da terra, observa os acessos e a topografia 
interferentes com a faixa de domínio predeterminada e desenhada.  

 A equipe deve observar no entorno do projeto se existem áreas especiais, tais 
como: assentamentos, de exploração mineral, de sítio arqueológico, e outros. 
Caso existam, informar ao setor de estudos de traçado sobre elas, para que 
providências possam ser tomadas.  



 

MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA ELABORAÇÃO DE 

ESTUDOS E PROJETOS DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA 

Volume X – Projeto de Desapropriação 

 

 

Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem do Estado de Minas Gerais 

Diretoria de Projetos – DEER/MG – 2018 

Página 12 de 39 

 Preencher os formulários de desapropriação, conforme as seguintes 
orientações: 

 Dados do proprietário: caso os dados não sejam obtidos no campo, 
deve-se buscar nos cartórios da região, informações sobre os 
proprietários: nome completo (não aceitar apelido), documentação de 
identidade, CPF, endereço completo, telefone para contato e outros, 
necessários para o preenchimento do Formulário PD-01 A (pessoa física) 
ou PD-01B (pessoa jurídica), em Anexo. 

 Dados do imóvel: 

o Registro de propriedade do imóvel, e/ou Escritura de Compra e 
Venda, e/ou Promessa de Compra e Venda; ou outros. 

o Localização: se pertence à zona rural, urbana ou de expansão 
urbana, endereço: nome da fazenda;  

o Qualidade da terra (classificar) como sendo de 1ª qualidade - 
própria para cultura, 2ª qualidade - cerrado ou 3ª qualidade - campo. 
Relacionar municípios atingidos e comarcas envolvidas. 

o Topografia predominante: plano, ondulado ou montanhoso. 

o Superfície do solo: se seco, brejoso, alagadiço ou 
permanentemente alagado. 

o Aproveitamento da terra: se pecuária, indústria, comércio.  

o Melhoramentos públicos, no caso de desapropriação em área 
urbana, como: água, esgoto, luz domiciliar, luz pública, telefone, 
calçamento, pavimentação, arborização e outros. 

o Tipo de ocupação: se é residencial, comercial, industrial, ou outro.  

o Dados da edificação principal e das benfeitorias, observando a 
área construída e a idade real da construção e seu estado de 
conservação: se novo, ótimo, bom, regular, regular com reparos 
simples. Conferir o perímetro da construção, suas dimensões e a 
distância do bordo da via. 

o Foto das edificações a desapropriar 

o Preenchimento do formulário PD-02 A ou PD-02 B, dependendo do 
caso, em Anexo. 

 Pesquisa de Valores de Terrenos na Região:  

A equipe de desapropriação, chefiada por um especialista em avaliação 
de imóveis, coleta informações sobre vendas e ofertas de imóveis, 
semelhantes ao avaliado, na região. Para que a pesquisa apresente 
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resultados confiáveis, é preciso que este especialista - além de incluir os 
nomes dos contatos, telefones e endereços - investigue, selecione, 
processe, analise e interprete os resultados sobre os dados de mercado 
obtidos, que devem ser utilizados para a elaboração do orçamento final. 

4.1.3. “Check-List” de Campo 

 Foi realizado levantamento de ocupação ilegal da faixa de domínio com 
indicação da área ocupada e do tipo de ocupação? 

 Os formulários PD-01A (pessoa física) e PD-01B (pessoa jurídica), 
necessários para a identificação e a qualificação dos expropriados, foram 
preenchidos corretamente? Os formulários foram totalmente preenchidos? 

 Os telefones de contato dos expropriados foram apresentados? 

 Os croquis das áreas expropriadas foram elaborados e apresentados através 
do formulário PD-04? Os croquis apresentam as divisas e os confrontantes da 
propriedade, amarração em relação ao eixo da pista, quadro de áreas atingidas, 
quadro azimute e rosa dos ventos? 

 O memorial descritivo da área desapropriada foi apresentado, através do 
formulário PD-06? 

 Os formulários PD-10A (edificações) e PD-10B (benfeitorias), necessários 
para a identificação e descrição das edificações e benfeitorias atingidas pela faixa 
de domínio, foram preenchidos corretamente? Os formulários foram totalmente 
preenchidos? Foram apresentadas fotos que possibilitam a caracterização da 
edificação e benfeitoria? 

 Os formulários PD-05A (edificações) e PD-05B (benfeitorias), necessários 
para apresentação dos croquis das edificações e benfeitorias atingidas pela faixa 
de domínio, foram realizados corretamente? Os detalhes construtivos e as 
especificações de acabamento, necessários para a orçamentação das edificações 
e benfeitorias, foram indicados? 

 Os formulários PD-07 A, PD-07 B, PD-07 C (propriedades rurais) e PD-08 A, 
PD-08 B, PD-08 C (propriedades urbanas), necessários para a caracterização e a 
avaliação dos imóveis expropriados, foram preenchidos corretamente? Os 
formulários foram totalmente preenchidos? 

 O formulário PD-11, necessário para a identificação e descrição das 
plantações, foi preenchido corretamente? Foram apresentadas fotos que 
possibilitam a especificação do tipo de cultura? 
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4.1.4. Serviços Finais de Escritório 

A equipe de desapropriação é responsável pela elaboração do croquis, 
conforme modelo PD-04, em Anexo, observando o seguinte:  

 Croquis de Terreno: O objetivo do croqui é individualizar as áreas a serem 
desapropriadas para formalizar um processo expropriatório para cada 
proprietário. Para a elaboração de um croquis adequado, devem ser 
atendidas as seguintes orientações: 

 Confeccionar os croquis no padrão do DEER/MG: desenho na escala 
1:2000, faixa de domínio em traço-ponto, estrada existente tracejada, 
edificações e benfeitorias em traço contínuo, culturas e plantações com 
representação específica, área a desapropriar hachurada, ângulos de 
deflexão, distâncias, numeração dos vértices da poligonal, estacas iniciais 
e finais da propriedade e coordenadas, cotas da largura da faixa de 
domínio, nomes do proprietário e confrontantes, no início e final da gleba.  

 A apresentação deve ser de legível. Testes de plotagem devem ser feitos 
antes da entrega do projeto. 

 A área de terreno a desapropriar deve ser aquela situada entre a cerca 
existente e a nova faixa de domínio. 

 Croquis de edificações e benfeitorias existentes ao longo da faixa de 
domínio: no caso de edificações e benfeitorias a desapropriar, estas devem 
ser desenhadas separadamente, destacando-se o contorno das construções, 
com dimensões e amarrações ao eixo. Deve ser especificado o acabamento 
das edificações, tais como: pisos, divisórias, bancadas e outros. O desenho 
deve ser apresentado na escala 1:200. 

 Memorial descritivo da área a desapropriar: deve ser totalmente 
compatível com o croquis, descrevendo em detalhe o alinhamento da poligonal 
que circunscreve a área objeto da desapropriação. Descrever deflexões 
(ângulos), distâncias (lados da poligonal), confrontações, área e coordenadas, 
inicial e final. A numeração dos vértices terá como ponto de partida o ponto P1 
(o ponto P0 é coincidente com a estaca de referência) e o último vértice o 
próprio P1, fechando a poligonal. 

 Avaliação Imobiliária 

A Metodologia avaliatória a ser utilizada deve embasar-se em pesquisa de 
mercado envolvendo preços comercializados ou ofertados, de acordo com a NBR 
14653 – Norma Brasileira de Avaliação de Bens. É necessário que seja feita por 
um profissional qualificado e legalmente habilitado em avaliação imobiliária.  
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A pesquisa deve: 

 Fornecer nas fichas de pesquisa nome do informante, data da coleta dos 
dados, local proveniente das pesquisas: corretora, imobiliária, Prefeitura, 
CRGs e instituições de credibilidade na área como: COHAB, Sinduscon, 
EMATER, endereço e telefone dos locais, valores, áreas, se venda ou 
oferta, datas.  

 Fazer levantamento quantitativo e qualitativo das pesquisas.   

 Para terrenos, edificações e benfeitorias apresentar valor/metro quadrado 
adotado. 

 Plantações por unidade ou área.  

 Os valores estimados de terreno devem alicerçar-se em valores de terra 
nua, excluindo-se os valores relativos às construções e benfeitorias, 
culturas permanentes e temporárias. 

 Quadro Resumo da Desapropriação 

O quadro resumo da desapropriação tem como finalidade destacar os 
elementos principais para a visualização geral de todo o processo 
expropriatório da população afetada. Nele consta: 

 Nome de todos os proprietários. 

 Município no qual situa a propriedade. 

 Estaca inicial e final do imóvel atingido (lado E/D). 

 Área a ser desapropriada. 

 Valores e áreas de terrenos, edificações, benfeitorias, plantações e valor 
total da desapropriação. 

 Nota Técnica 

Denomina-se Nota Técnica ao conjunto de informações básicas necessárias 
para a elaboração da Minuta de Decreto de Utilidade Pública, o qual é o 
instrumento do poder Executivo Estadual que declara determinada área como 
sendo de utilidade pública para fins de desapropriação. Nela consta: 

 Nome da Rodovia. 

 Trecho a ser desapropriado. 

 Estaca Inicial e Final com respectivas descrições de localização e 
amarração geográfica (azimutes). 

 Extensão total em “Km”. 
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 Largura média da faixa de domínio (incluindo alargamentos, via existente e 
ramos das interseções), apresentada em metros. 

 Área total estimada da faixa de domínio, apresentada em metros quadrados 
Relação dos municípios atingidos (apresentar estaca inicial, estaca limite de 
municípios e estaca final do trecho), fornecer os nomes dos municípios 
envolvidos. 

 Acompanhamento e Aprovação do Projeto de Desapropriação no SGIV 
(Sistema Integrado de Gestão de Infraestrutura Viária – Módulo 
Desapropriação). 

 O Projeto de Desapropriação deve ser apresentado no SGIV - Sistema 
Integrado de Gestão de Infraestrutura Viária do DEER/MG, a partir da fase de 
Minuta, onde a Fiscalização e as CRGs/RRGs podem participar da elaboração 
do projeto. O Projeto (Anexo 3 A), em fase de Minuta, também deve ser 
apresentado em cópia.  

 O sistema deve ser operacionalizado pela internet e seu uso deve permitir ao 
DEER/MG a integração do projeto, com a fase de execução das 
desapropriações, para formalizar os processos individuais dos proprietários.  

 Para o acesso ao sistema SGIV é preciso solicitar a liberação de senha de 
acesso ao sistema: todas as empresas devem solicitar pelo e-mail 
sgiv@deer.mg.gov.br o documento “Termo de Confidencialidade” a ser 
preenchido e entregue – impresso e assinado – à Gerência de Planejamento e 
Modernização Institucional, da Diretoria Financeira. As senhas são pessoais e 
intransferíveis. É imprescindível que cada funcionário da empresa responsável 
pelo lançamento de dados tenha seu próprio “login” e senha. 

 O projeto deve ser acompanhado em todas as suas etapas, inclusive 
observando se os projetos estão sendo executados dentro dos prazos 
contratados. 

 A aprovação do projeto deve ser feita pelo SGIV. 
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4.1.5. “Check – List” de Escritório 

 Foi elaborada planilha orçamentária das edificações e benfeitorias, incluindo 
quantitativo e preço unitário dos materiais e serviços? 

 Para a orçamentação das edificações e benfeitorias, foram levadas em conta 
composições de preço unitário (CPUs) do SINAPI, TCPO ou “Informador das 
Construções”?  

 As plantações cadastradas foram cotadas corretamente? 

 Foi realizada pesquisa de mercado para compor amostra representativa do 
mercado imobiliário local? Os dados amostrais apresentam características 
semelhantes às do bem avaliando? Foi obtida a quantidade mínima de 15 
(quinze) dados amostrais? 

 O método adotado para avaliação do bem encontra-se em conformidade com 
a ABNT NBR 14.653 – Avaliação de Bens? Ele atende todas as exigências da 
norma mencionada? Ele foi realizado corretamente? 

 Foi apresentado Quadro Resumo de Desapropriação, incluindo identificação 
dos proprietários, área total da propriedade, cadastro de divisas, área 
expropriada, valores indenizatórios unitário e total para terra nua, custo para 
reprodução das edificações e benfeitorias e valor das plantações atingidas         
(PD-07 A, PD-07 B, PD-07C e PD-08 A, PD-08 B, PD-08 C)? 

 Foi apresentado o projeto de desapropriação no SGIV (Sistema de Integração 
de Gestão de Infraestrutura Viária)? 

 Foi apresentado Nota Técnica, conforme item 4.1.3 do Manual? 

 Foi apresentado quadro de azimutes (coordenadas) para todos os 
proprietários? 

 Foi apresentado documentação de todos os proprietários? 

 Foram apresentadas todas as PDs, conforme Anexo do Manual? 

 Foi realizado a Visita Técnica de Portaria, conforme Anexo do Manual? 

 As pesquisas de mercado foram apresentadas através do formulário PD-03 A 
e PD-03B? 

 Foi feito cadastro completo das propriedades no SGIV? 

 A pesquisa de mercado foi cadastrada no SGIV, através da guia “Terreno 
Referência”? 

 A Nota Técnica foi cadastrada no SGIV? 
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V. Planilha de Medição 

A Planilha de Medição, a seguir, tem por objetivo a padronização com relação à 
medição dos serviços a serem apresentados pelas consultoras: 

 

PLANILHA DE MEDIÇÃO 

Gerência: 

Firma: 

Trecho: 

Data da Análise: 

Rodovia: 

Extensão da rodovia (km) 

Contrato: 

Período da Medição 

SERVIÇOS EXECUTADOS % 
Serviço 

Apresentado 
Acumulado 

Anterior 
Medição 

Acumulado 
Atual 

Croquis e Orçamentos das 
Edificações /Benfeitorias atingidas 
pela obra 

10     

Metodologia e Valores      

 Pesquisa de Mercado (PD 03) 05     

 Tratamento estatístico dos 
dados amostrais (NBR 14653) 

05     

Fichas Preenchidas (PD 01 a 11) 10     

Memorial Descritivo 10     

Apresentação do Quadro Resumo 10     

Lançamento da Faixa de Domínio 10     

Apresentação dos Dados do 
Projeto 

10     

Representação Gráfica 10     

Liberação de Minuta 20     

Total 100%     
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ANEXO 
 

Modelos de Formulários para o 

Projeto de Desapropriação 
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CRG Folha

0

Rodovia

0

Local e Data Responsável pelo preenchimento

OB-308 01/08

USO

GREIDE

ACESSIBILIDADE

3º  Membro:  Luiz Eduardo Otoni Guimarães - MASP n° 1389404-3

ALGUM FATOR VALORIZANTE?

LOCALIZAÇÃO

PD - 02B

0

0

DOC. DE IDENTIDADE

LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL AVALIANDO

Protocolo Nº

0 0

Lote nº Quadra nº

INTERESSADO(S) CPF

PROJETO DE DESAPROPRIAÇÃO                                       

FICHA CADASTRAL DO TERRENO AVALIANDO    

URBANOS/EXPANSÃO URBANA

QUAL? _________________________________

Trecho

INFRAESTRUTURA

0

0

TIPO DA VIA

Zona Urbana

TOPOGRAFIA

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO

OBSERVAÇÃO

Zona de Expansão Urbana

Município

Nº do Registro de Imóveis

DETENTOR DA POSSE

0

DOC. DE IDENTIDADECPF

Comarca

Nome da Fazenda Rua/Av.

Nº de Lotes Gleba ou lote avaliando: Bairro:

0

Distrito

VIA DE ACESSO

Nº de Glebas

Área Total (m²): Área a Desapropriar (m²):

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL AVALIANDO

192.168.132.127-Formulários/DF/GPM

Belo Horizonte, 09 de março de 2018 0

2º  Membro:  Eng.º Manoel Carneiro Trindade - MASP n° 1080374-0

MELHORAMENTOS 

PÚBLICOS

1º  Membro:  Adv. Leandro Guimarães Soares - MASP n° 1389475-3

QUAL? _________________________________

ALGUM FATOR DESVALORIZANTE?

Plano

Semi Plano

Condução Direta

Completa

Residencial

Água

Arborização

Aclive / Declive Suave

Aclive / Declive Acentuado

Acidentado

Condução Próxima Condução Distante

Parcial Não Existe

Industrial Comercial Misto

Luz Domiciliar Força Calçamento Ver. Primário

Luz Pública Telefone Pavimentação Guias/Sarjeta

Sim Não

Sim Não

No Nível Acima Abaixo

Pavimentado Calçamento Não Pavimentado

Arterial Coletora Local

Esquina Meio de Quadra

Esgoto

Não Existe
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